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ll_USTRAÇÃ() PnRTUOUEZA 

DE 10 ESCUDOS A 50 ESCUDOS 
POR SEMANA 

POR UMA HORA DE TRABALHO DIARIO 

Com uma ideia na cabeça e 10 
Escudos em dinheiro para ('0-
meçar, fiz 25.000 Escudos em 

dois anos. 

Se 0 \'O!oiSO CW'1ret(u \' VS lraz lJl'CSO :-obre 
um Jngo de livro· de con1allllll.lndc. nu 
001" (ICtra:t. d'Uln balcão, OU H;l ll'l'adn á 
maquina d'escre"er. ou guhm<lu ootu bom 
tiro de cavalos. nu sobre o Lr:l mw•y. ou 
o·uma qualquer OloCllla. ou onde quer que 
sc1a <1ue o vosso trab11 Jho vos de:cnha. eu 
J•MSO mostrnr-vcs n es1rnda tCul, 1·aplda e 
•egura de obter mil ,·e
zes melhor. nemonstrar
vos·bcl por <1ue modo 
ln1clar um ne,...oclo. nl>· 
snrutamente vosso. com 
PN1ue110 cnplt11I. e sú du
""''te as vossas hora~ 11 .. 
, .. e< Podeis ele rnctn 
co 1Dcra.r comigo no 11c .. 
ito clar nor melo de ,·a· 

1 
le. do correio <,·cod.1 <le 
generos por· co rr•"O). e 
correr com n nritncln cl11 
'"º sa nroprln mnrnd·1. e l 
cuino pronrlcdacle exclu- ~ 
Af\·nmen e vo!'s;t, :-:e p..:-
tt>es r:izen~o por nno .illO ~ 

~~s~•d;l~· 1 ~;1Ao 1 ~~ud~~~·~ !~·.!''Y..'! .. : 
tlCvCrAS prC<'(f;l:ne~ f:tZP' 
em cada nno ~ :IMescuclo<. ou.; 11(1() escudo~ 
ou m!l lS. eu pos~· 1 most· ar-,·os C<•mo. 

S:.dn tmporr:l 011cm ,·ós :;elnes. ou ew 
cwe ,·os ocupeis: nc 'l n mln«"uldnde do 
"º~"º 5rnl:-nlo. nu tt rit\hrezn d:ts VO'-Sflll ex 
PC<'Wll\·•s: nem ião poooc .. que es1e)aes ou 
<1 ·~conten1e ou oe~nlentndo; ou Que os vos· 
sos amigo• e pa renirK ,·os considerem ln· 
cn ~11z dP. bem sucedec-n lnrto é que PO· 
r1e1s de vez. vir " •er •nclo <lo mnlor Pro· 
motor no mnn<lo <IP. todas n• 1•mprezns por 
o r rtens POSlflCs f'>ndcrel.: n~~lm . e tnlvez 
oe 1\ \'CZ nrlrnel"n, co·nP<'Ar n \'t•r o dl· 
n hetro r odfl r em tornn de vt.s: !l c11d:l ''I· 
slla do Cor•·cJ". sem ralardc• ro•po e a lmn 
por Ca<!ll lOSl<h n<l•111lrldn. Mool nbert/\ll16D 
te nqul ''<•• ofPrP.~o n nportunldnd•. tnl»e> 
unlca na vn:o;~R rx1--te11clA. ele tazerde:
urna grRndc rort1.na. sem vos ncdl r Que 
rne hlpot0 Quets A ,·o~s.n ,.,d~. e !'CID vo 
cnu·alllar em con•r:\lo lcnnlnn. de lrl> 
o•nrn. com um escorch•clor como !';)lylock 

Eu p rinc ipie' cn•n 10 e<Cu<lns e recolhi 
um lucro ele 2 .. ;00 e•cudos em do's nno• 
no negocio de • Ordens pelo correio• Ensl 
nnr-,·n.-1,\el multo depressn o \'Crdadeh" 
•e~redo de ganhar dinh•l ro ranlpamcnte. 
e "e o conseguir luupa, leglllma e liones 
iamente, de morlo <llU: pode is encarar " 
mundo todo na lace, sem nonca pergunt.,. 
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póde-se envia r selos (mesmo rto seu p1 o 
ro•·n palz) do Vlllor de 1:1 C:ent""ºS Pnr 
1ue:uezes A dlrecão é: llugh ~lcKeao. Sul!· 
n002 A. N.0 ~60. \\"c"tmlnster llrldQC RoRrl 
r.ondretot ...:.H .. fJlC!lstterrn 
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LANCE A SUA= 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas sao cura
das completamente e abando

nam as suas fundas. 
Tod~\i as lrnPv 1·tantcs dcscobe1·ta1'i c111 comu 

nlr.:1c<.10 com a ,, rte de Cura r 1t:10 são lellns por 
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Séde em Lisboa. Pt"oprlel{lr!a das fnbrl- A Nnturcza •t 'est.a mar·avl lhosn cu r • erc1ua.~se 
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lade de papeis de escrlW. de lmpressóo e {a a Ileu r ião lorte e tfio ,;, corn o irantes 
de embru lh o. Toma e execu ta prontamente Tudo c; tfl Já re1tul11do p:11·a que n L->d.os os 
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ós do .õtfeu• 
~uns ec;critores ultra-modernistas lançaram ha 
pouco tempo a publico, em prosa e verso, o •Or
feu• de vida efemera. Não ha duvida de que, se 
pret~nderam assombrar o burguez, o conseguir.aro 
plenamente; foi recebido com pasmo ge.ral, segwido 
d'uma gargalhada lambem geral. As revistas te~traes 
tomaram o •Orfeu• ã sua conta, o que conshtne a 
suprema co:isagração pela troça, os poetas de tal 
escola apareceram no palco empunhando uma lira 
cornea, disseram coisas fem nexo e o ,.Orfeu•, não 
podendo resistir aos piparotes da critica, não 
mais deu sinal de vida. 

Aconteceu aos seus colabor-adores o que se 
dera com os nefelibatas; e no fim de contas am
bas as escolas tiveram razão de exisfü, ambas 
foram consequencia logica da decadencia de ou
tras. A reação foi longe de mais? foi, decerto. 
Mas expurgados os exageros, aparados os retorci
dos bicos, adquirido o equilíbrio, do •Orfeu• e 
do nefelibatismo ficou o que devia ficar e o que 
era realmente produto do talento, da since;idade. 

Como prova aí temos agora o poeta Augusto 
Santa Rita, nas suas •Praias do Misterio•. Pertence 

' 

evidentemente ao grupo dos do •Orfeu•, 
- mas em varias das poesias que compõem 
~ o livro, liberto de más companhias, pro-

; 1·tVJ) duziu verdadeiras belezas. A~uela •Clara .. , 
/. ~} por exemplo, bem mereceria uma trans-
~ crição completa se dispuzessemos de es-
. .Y paço. Principia assim: 

Seu nome é Clara, 
Pois claro está, 
Está-se a Yêr ! 
~e ela é o dia ... 
Sim, nem podia 
Deixar de ser! 

Bonito, não é? 

ó nosso embaixador 

A sua alminha 
E' tão clarinha 
Como a farinha 
Que a moleirinha 
No moinho moe ... 

Por esse mundo fóra, Magalhães t..ima, coração 
sempre moço, vae dizendo fogosamente aos ~s
trangeiros o muito que valemos e o que ainc\a 
havemos de valer. E ta-nta fé transmite ás suas 
palavras que ninguem jã tem duvidas sobre o nosso 
futuro, que Portugal é aclamado em toda a parte, 
que se acredita, não n'uma ressureição, porque 
vida sempre a tivemos, mas n'um rapido desper
tar formidavel de energias.. 

Contrasta o procedimento d'esse velho sacrifi
cando as suas comodidades n'um continuo deslo
car de terra para terra, com a indiferença e o 
pessimismo d'alguns novos que aqui se deixam ficar 
a dizer mal de tudo e até de si proprios. Minoria 

insignificante, felizmente, e bem insignificante! 

.Cagrimas 
Um acaso, bem triste por sinal, obrigou-nos a 

permanecer um dia da semana passada em certa 
aldeia da Extremadura, no distrito de Santarem e 
a presencear uma cena dolorosissima. 

Realisavam-se n·essc dia, na aldeia, os exames 
primarios do l.º grau, para alunos do sexo femini
no. Estavamos a uma janela da pequena hospedaria 
quando passaram, vindas da escola, as pequ-enas 
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que tinham sido examinadas - umas vinte ou trinta, 
rindo, pulando, batendo palmas, adivinhando-se 
em todas a alegria da aprovação. Passou a ran
chada; e logo atraz vinha uma pequenita ~os s~us 
dez anos, a chorar. As outras, no seu ego1smo in

fantil em breve se distanciaram d'esta e a pobre
sinha'. sem ouvir uma palavra de consolação, Já 
foi seguindo o mais devagar que podia, para re

tardar talvez a sova paterna. 
Note-se: eram raparigas do campo, 

destinadas apenas a trabalhos agrícolas, 
sem outro ideal literario e cientifico além 

' l do saber ler, escrever e contar. A repro
~jf! vada, como todas as outras, tinha decer-

1
1 i \ 1 to sido apresentada ao exame como ha-

g1 ,' 1 ' bilitada. Porque a reprovariam? 
Contaram-nos depois que ela come-

têra erros no •ditado• e que o presidente 

J. ~·do juri, um barbaças que as pequenas 

1 viam pela primeira vez e que lêra o tre-
1 _ cho escolhido para a prova escrita, era ci

cioso; além d'isso a infeliz tinha ficado, du
rante o ato, muito distanciada da mesa do juri, de 
modo que talvez não tivesse ouvido bem o ferrabraz ... 

O leitor teria apre>vado a pequena, não é as
sim? Tambem nós. 

l{iso que se apaga 

-Ora! deixa-te de contumelias ! 
família? 

Pronto. Dentro de tres minutos tratavamo-nos 
por tu e passada meia hora tínhamos-lhe ouvido 
dez anedotas e tínhamos rido francamente, sadia
mente, com aquele nunca acabar de bons ditos 
originaes e extravagantes. 

Pobre •João foca!· Como troçarias de nós, co
mo farias o possível para que ríssemos, se nos 
visses agora comovidos por tua causa! 

(Ilustrações de Hlpollle Colomb). 
ACAClO DE PAIVA. 



{J MA furiosa tempestade de vento e de chuva flage
lára o centro e a costa noroeste da ilha du
rante dois dias. Ninguem se afoitava sequer a 

aproximar-se do mar que parecia querer tragar a 
terra, enleando-lhe nas vagas raiventas até os cabeços 
mais altos das rochas. Os pastores lambem haviam 
abandonado subitamente os matos, deixando por lá 
algumas rezes nos abrigos. Então, de noite, a tor
menta infundia o medo d'um cataclismo. Devia haver 
muitas desgraças em terra e no mar. Por isso, quando 
o tempo aliviou, inquiriu-se logo por toda a parle . 
com anciedade do que 
se havia passado du
rante as estiradas e 
angustiosas horas, em 
que pessoa alguma se 
atreveu a sair de casa. 

Perto do Barro da 
Lagoinha foram-se en
contrar duas ovelhas 
e uma bezerra modas, 
com as carnes dilace
radas a dente e a gri
fa. Póde calcular-se o 
pasmo e o terror dos 
que fizer::m tão san-
grento achado, notando em seguida umas pégadas 
enormes de felino, impressas na terra repassada de 
agua. Deitaram logo a fugir como loucos em di
reção á freguezia. 

-Estavam animaes ferozes na ilha, gritavam eles! E 
toda a gente se recolheu a suas casas, trancando as 
pcrtas, barricando-se o melhor que pôde. Mas d' onde 
vieram :!S feras e como? O terror não deixava racioci
nar e o panico não tardou a ~anhar todas as povoa
ções.Tres dias durou este entrincheiramento geral, até 
que um pastor mais afoito, conhecedor como pou
cos dos algares, brenhas e atalhos, pôde observar 
o inaudito facto e correr a avisar os povos. 

Era um tigre, só um ti~re, mas enorme, que se 
tornãra por meios mistenosos o íi:ano da ilha. 
Caíra ali, n'aquele recanto pacifico e felh: élo mundo, 
como o celebre rei que Jupiter fez cair sobre o insa-

---
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Uma bela madrugada ahi vão uma <luzia d'eles, pé 
ante pé, com o pastor por guia. Uns Ires levavam 
pistolas ferrugentas, quatro balançavam, nos braças 
ntesados, formidaveis bacamartes de pederneira; os 
outros umas espingardas sofríveis. Foram andando. 
Ao dobrar a encosta da Ruiva, d'onde se haviam 
aproximado de mansinho por conselho do i!Uia, 
avistaram lá em baixo o tigre, de cabeça arrogante
mente erguida e as patas dianteiras apoiadas sobre 
uma vaca, que parecia ainda arfar n'um resto de 
vida. Mal a fera os viu, soltou um forte bramido 

que estrugiu umas 
poucas de vezes por 
aqueles vales; e eles, 
mal o ouviram, de
bandaram desordena
damente, havendo tal 
liue até a arma atirou 
ao chão para correr 
mais depressa. Ainda 
foram felizes, porque 
o tigre nem se di
g n o u correr sobre 
eles! 

Só não fugiu o 
pastor. Refugiou-se 

n'uma moita espessíssima de zimbros, d'onde facil
mente escaparià se viesse a correr perigo. Depois 
de uma hora de observação, viu que o fe lino se in
ternava nos matos. Foi-se a uma das covas mais es
treitas e profundas, abertas para a exploração do 
barro, cobriu-a com uma ramada leve, deitando-lhe 
ainda uns musgos por cima para maior disfarce; 
poz-lhe ao pé um borrego atado a uma estaca, e 
retirou-se. 

Tão certo estava do exito da armadilha, que con
vidou o~ valentes a voltarem com ele no dia se
guinte, porque a caçada era certa e sem perigo. 

E lá partiram eles, prontos outra vez a fugir ao 
primeiro assomo da fera. Chegados á vista da co
va, esperava-os um novo e não menos estranho es
pectaculo. Uma cadelinha branca, com umas malhas 
escuras, gania aflíta á borda do fosso . Aproxima-

tisfeito povo das rãs. Já linha feito grande chacina no ram-se cheios de espanto, recuando um pouco de 
gado. Chegava a matar por luxo, por desfastio. Mui- subi to, quando sentiram o estalar dos ramos lã em 
tas vitimas jaziam por terra intactas. Era preciso baixo no fundo, onde o tigre se debatia furioso e 
matai-o. Que para isso se reunissem todos os que desesperado. 
tivessem uma arma de fogo! Tres dos homens foram logo por esteiras e cor-

·-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-(§) (§], ___ _ 
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das. Os outros abeiraram-se do fosso, onde a fera 
estava bem segura, por não ter espaço para formar 
o salto nem roder galgar pelas suas paredes cortadas 
a prumo. Um d'des, o regedor, chamou a cadelinha, 
que se lhe chegou confiada e aceitou as festas. Re
parou que trazia coleira de metal e n'esta umas pa
lav as gravadas. Procurou lê-las com natural an
ciedacle. Uma d'elas, em caratéres grandes ao longo 

'j 1/ 
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da placa, dizia FATJMA; as outras, em caractéres 
menores: HEnoN-C:AR"IFF. 

Descobria-se o misterio. Fatima era a cadelinha 
de bordo da Heron, essa bela barca ingleza que 
já por ali fizera uma viagem, um navio de apare
lho tão ele:tante, de velame tão branquinho, tão 
bem recortado, que lembrava mesmo a envergadu
ra graciosa de uma ~arça. E a infeliz viera, certa
mente, n'uma d'aquelas medonhas noites de tem
poral, desviada do seu rumo, descaindo sobre oes
te, despedaçar-se na penedia perig<'sissima da 
costa, de que nem sequer um farolim acautelava os 
pobres navegantes nas noites e-curas de procela! 
Efetivamente, o mar arrojou á costa grande quanti
dade de destroços do navio, cadavercs de tripulan
tes e de alguns animaes ferozes, um d'estes ainda 
n'uma jaula meio desconjuntada, que fôra de uma 
resistfncia extraordinaria ao choque brutal das on
das. Depois soube-se que a Heron vinha das costas 
da Asia, com bcl•'S exemplares k felinos, adquiri
dos por duas importantes instalações zoologicas 
da Grã-Bretanha. 

Apenas voltaram os homens com as esteiras e as 
cordas, deitaram dois l ~ç ·)s ao bicho, adriçaram-no 
cova acima, e, aba ·ado de esteiras, levaram-no 
n'uma padiola improvisada com oraças de arvorcs. 
Agora é que os caçadores pisavam com firmeza o 
chão a passos largos, n'uma marcha triunfal! A 
Fatima lá ia lambem, cabisbaixa, forcejando por 
acomoanhal-os com o seu passinho miudo. 

Depressa se concertou a jaula encontrada no areal, 
metendo-se-lhe dentro o tigre, que ficou, ainda para 
mais segurança, recolhido n'um velho claustro. Mas 
não houve quem separasse d'ele a suaco npanheira de 
naufral!'iO! Tanto fez, tanto uivou, tanto gemeu, que 
lhe puzeram ao pé da jaula um pouco de palha, on
dt" ela ficou aninhada. Sempre que iam levar de 
comer á fera, não se esqueciam do meigo animal
sinho, que foram encontrar muitas vezes com o fo
cinho metido pelas grades a receber as caricias do 
companheiro! E não houve na ilha quem se não 
comovesse com esse espetaculo singular, que era 
facultado ao publico duas vezes por semana. 

D'onte teria nascido tão forte atração, tão acen
drada amisade, entre dois animaes de indole e de 
instintos tão diversos? Dataria já de Bengala, pas
sanJo a Fatima a ser propriedade de bordo? Seria 
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travada durante a viagem? Brotaria, como as gran
des explosões afectivas da e•pecie humana no meio 
de lances violentos, quando a Hero11 se esmigalhou 
na penedia, morrendo entre os maiores horrores 
homens e animaes, salvando-se aqueles dois entes por 
milagre e pelo me~mo milagre encontrando-se jun
tos em terra? Pois não é nas horas solenes do peri
go, em face da morte, que se teem selado os amo
res mais duradouros; que se teem apagado, para 
sempre, odios que de outra fórma não desarmariam; 
que até nalurezas más, refratarias a toda a influen
cia educativa, se tcem modificado prodigiosamente 
com o formidavel abalo sofrido? 

Vão lá arrancar o segredo da tocante afeição dos 
doi<> naufragos da Hero11 e do seu salvamento! Se
ria sem duvida uma historia para copiosas lagri
mas de ternura e para edificante exemplo dos ra
cionaes, que tantas vezes se juram amor, co.no 
odio. 

Se não, vejam-lhe o desfecho. 
Passados tres mezes, a requisição dos consi~na

tarios o tigre embarcou para Inglaterra. Se o capi
tão alegou que tinha unicamente ordem para rece
ber a gaiola com o animal, de terra lambem não 
insistiram em que levasse a Fatima. Tinham-lhe 
creado quasi tanto amor, como ela creára á féra. E 
a Fatima ficou, compa~sivamente iludida no mo
mento em que lhe levavam para bordo o compa
nheiro. 

Quando á tarde deu pela falta d'ele, não houve 
quem a segurasse. Entrou de ganir e de farejar por 
toda a parre. Rastejou-o até ao porto. Ninguem se 
atrevia a detcl-a, e todos se iam arrependendo de 
não havei-a deixado partir lambem; tão aflitivas 
eram as manifestações da sua dôr. 

Da borda do caes lançou-se de subito á agua e 
dirigiu-se a nado para um penedo, d'onde se des
cobria maior honsonte. Subiu-lhe ao topo e ahi 
ficou, descaída sobre as patinhas trazeiras, a pres
crutar a imensidade das aguas. Como se avisinhasse 
a noite, partiu um rapasinho n'uma canôa para a 
trazer. Chamou-a, nem ela fez mensão de o ouvir; 
quiz peg •r-lhe ao colo, e ela, sempre tão mansinha, 
tão meiga, tão sofredora, revirou o dente e mor
deu-o! 

Resolveram então deixai-a. Levaram-lhe de comer 
e, apezar do tempo sereno e quente, puzeram lhe 
um caixote com palha, bem seguro ao penedo. E a 

noite cerrou-se, conservando-se ainda muita gente 
no caes a vêl-a e mantendo-se ela na mesma atitude, 
imovel, virada pa1 a o mar. 

Ao amanhecer, tinha desaparecido a Fatima. 
A palha do caixote estava fofinha, como lh'a tinham 
posto; lambem não tocára na comida. Coitadinha! 
Aonde iria ela morrer com a sua dôr e a sua sau
dade? 

F/oreano. 



Praça do Campo Pequeno 
Era bem 

certo a fa
ma de que vi
nha precedido 
o celebre tou
reiro .. Qallito•. 
Ne. corrida em 
que tomou par
te na Praça do 
Campo Peque
no, com uma 
enchente colos
sal, o afamado 
"diestro• evi
denciou bem as 
suas excepcio
naes faculdades 
para o toureio, 
a ponto de dei
xar maravilha
dos os uaficio
nadosn, que pa
r e c e esquece
ram os triunfos 
obtidos na mes
ma praça por 
outros colegas 
de •Üallilon e 

Bandnrllbando 

Simulando a morte 
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Passando de capote 

que egual
m ente os 
e n l u siasmaram 
até ao delirio. 
A •faena11 do 
novo 11rei do 
tourei º" é na 
verdade admi
ravel. Na bré
ga, nas banda
rilhas, no capo
te, na 11muleta•, 
na simulação da 
morte, •Oallito .. 
é, efetivamente, 
inexcedivel: ar
rojado como o 
mais arrojado, 
artista como o 
maior artis ta, 
mas artista mo
derno, que dá 
honra á arte 
que Montes tan
to elevou. 

(Cttcllt: Benollel). 



O SOL DE Tr\NCOS 

Plena charneca. 
O sol dardeja. Na 
extensão enorme, 
semeada de ul'zes 
e tojaes, bracejam, 
distantes, os oli
vaes da casa Som
mer, queimados, 
tisnados, revolvi
dos pela poeira. 
E, só aqui e além, 
como p e q u ena s 
ilhas de verdura, 
raros e minuscu
los pinhaes põem 
no horizonte imen
so e ardente uma 
nota de frescura. 
Um ou outro SO· 

breiro ergue, d'en
lre os socalcos da 
::>aizagem, os b~a
ços torcidos e tris
tes. Em baixo, a 
coluna de exercí
cios repousa, o.a 
larga planicie es
colhida para a 
concentração d'es
sa manhã. Cessou 

l!m Tancos.- Curatt\·o a um soldado que Caiu de um C>\\"alo 

- ·'!'"' ... . 'Y-:""'::. .. :.. 

Montagem e reoaraoão de uma llnba telegral'lca da es!4Cio ao Quartel general 
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o rodar pesado 
dos carros de mu
nições. Os ultimos 
toques de clarim 
vibraram. As or
denanças cruzam
se, levando e tra
zendo ordens. Os 
soldados agru
pam-se alegres, 
prendem ás rodas 
dos carros de ar
tilharia, os cava
los, preparam-se 
para saborear a 
sua refeição. 

E' então que nos 
misturamos entre 
os soldados. Esta
mos em frente de 
uma coluna de 
e x e r c i cios. P as
seamos jun·to 
d'eles, interroga
mol-os. A dispo
sição é exceleinte. 
Pela primeira vez, 
encontramos, i em 
Portugal, tantos 
homens com as-



Stnaltlro ~ trusmltlndo; 1•0.r tomar melo. d•ro~~~::!ru, ordem rara um regimento 

----



Tancos.-Um trecbo do acampnmento de :irtl
lharla no Casal do Pote. 

peto de robustn e ale
gria. Estão córados, for
tes, contentes. Riem, á 
nossa passagem. O ar li
vre, o s ol, a vida a<lmira
vel dos grandes hc.rison
tes, tostaram-n'os. 

- D'onde és tu, rapaz? 
- D' Abrantes, meu se-

nhor. 
- Estás bem disposto? 
- Graças a Deus, não 

me doe nada. 
Junto d'uma fogueira, 

alguns assam o chouriço 
que, com o largo e sau
davel pão trigo, seráa sua 
refeição d'aquela hora. 

- Que tal? 
- Um petisco, meu se-

nhor. Cheira que f! um 
consolo .. . 

De subito, passa um 
oficial. Os soldados er
guem-se no aprumo da 
continencia. 

2. e 3. Na Arlnga. onde esta toslalado o quartel tcenua1, o eaplllo do estado maior, br. \ breu Campos, entregando os 
artigos censurados a.os representantes dos Jorooes • 

• 

coman<lante de brigada e o seu estado maior dando Indicações ao coronel 
de um reglmento. 
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N' X 
Entroncamento. - umn das ollo reminas "ª' n rnml<11,. recenlemence const1 ull.la' e 
que rnzem parte dos deposltor te1-rllo1·iats. 

D'ahi a horas a coluna põe·se em 
marcha em direção á zona de tiro. 
Movem-se em plena ordem, unidos, 
serenos, seguros de si. Oa toq ues 
de clarim voltam a ouvir ·se. A colu· 
na caminha, desenhando entre os to
Jacs, a linha cinzenta dos seus uni 
formes. 

E é, só depois de quatro horas de 
exercicios, q ue as baterias e os re
gimentos recolhem, atravez da char
neca, que o sol queima ainda, 

! A parte do c11Cs da estação de Tancos. nmpllade. segundo ns Indicações do sr. ministro da guerrn. 
3. A dis tribuição de pão, conduzido ao acampamento por camton$, 
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ao acampamento de Tancos. Ao longe, as 
serras de Mação, de Alvaiazere, de Minde, 

entre as tendas de Paulona, a mesma im
pressão de alegria e de vigor domina as tro-

Tanco,. Um camion·aulomovcl para agua. 

Um camton aba'Stecendo do agua trcs carros americanos Relly, <!Csllnada a um regimento 

da Louzã, o perfil dos Montes juntos fecham 
o horisonte. A travessia é. longa: alguns qui

lometros de marcha. E, ao entardecer, 
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pas que chegam e as que folgam. Ha sande, 
claridade no ambiente. Espectaculo admira
vel de tranquilidade, de energia, de espirito 



Tancos (No Alto de D. LuizJ.-ReserYatortos e (Jl. 
tros de aflua do :r.ezere para abastecimento das lro

pas- i . I>ePOsltos de agua do Selval 

militar! O que está em Tancos não é ainda 
um exercito, mas é, sem duvida, a virtude 
militar d'um povo que se fortalece na disci
plina e na fé -ao pleno sol de Portugal ' 

outro aspeto dos reservatonos e filtros de agua do 7.ezere 

IClic/lt1 Benollel, ennado eweclal da llustrarllo POrtu9ueza a Tancos>- (Reprodução lnterdlta)-Publlcação 
nutorlsllda par s. Ex.• o m1111stro da aueN'a. 
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o vrLHO MUNDO EM 

Continua cada 
vez mais vigoro
sa a ofensiva an
glo-franceza. To
dos os dias os 
alemães teem de 
r e cu ar perante 
ela, perdendo 
muitos homens e 
peças de artilha
ria. 

A nova face 
da luta está-se 
tornando para 
eles reconhecida
mente tão grave 
que um conselho 
do alto comando 
presidido pelo 
Kaiser resolveu 
que em toda a 
frente da batalha 
as tropas germa
nicas passassem 
á defensiva. Já 
sentem profunda
mente a falta das 
grandes massas 
humanas que sa
crificar amem 
Verdun e em ou
tros pontos pa
ra obterem uns 
triunfos mais de 
efeitos moraes 

pt 

A cavalaria russa tomando posição duranle um ataque 

... 
O rei de Inglaterra, na sua recente visita á grande esquadra, sauda a ma

rinha lngleza e agradeoe o berolco serviço que ela tem Prestado na guerra. 

l 

! 
' -----· 

do que de avan
ço solido pelo 
territorio fran
cez. 

Tudo se esgo
tou na Alema
nha, que se jacta
va de poder sus
tentar a guerra 
durante 3 a 4 
anos até obter 
a vitoria: muni
ções, alimentos, 
homens e até a 
paciencia do po
vo que, farto de 
esperar e de ser 
iludido, se re
volta por todo 
o imperio, espi
caçado pela fo
me e ancioso de 
paz. A Alema
nha está, final
mente, entre dois 
fogos. Era a co
lisão prevista: en
tre o fogo dos 
aliados e a re
volta do seu 
povo. 

E terá fatal
m e n te, de fi
car esmagada en
tre os <lois. 

A Infantaria l'USsa atacando o Inimigo. Uma mewalbadol'a em ação 
(Da :r1te lltu1tratea London J9ew1). 



IPC=======================================.:-=::======================~ 

A 111>resentação ao griio-duaue Nicolau. obete dos exercltos do Cnucnso, das bandolras 
tomadas aos turcos. 

Depo/$ das ,,/terias russas na Armenia.-Um Té·Deum em Erzeroum a que a~slste o grão-duauo Nicolau 

(Cltchú da L' IU1Utratlon). 
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Adeus, meu v e lho amigo I 
Comovedor 1oc1<1eote panado o'uma estrada com uma bateria l o1r1e2a oo •ul <la PllLll<lres 

(TM Sp/ln't). 
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Na batalha de Jutlandia 

Todas :is peças do Aolncourt em ação ao mesmo tempo 
CT/te Sp/tert'). 
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Teve um bri
lhantismo extra
ordinario o pas
seio militar da 
marinha portu
gueza pelas ruas 
da capital. Da
das as simpatias 
de que g'osa a es
bmada corpora
cão, era de pre
ver a enorme 
aglomeração de 
povo que se jun
tou em todas as 
ruas por onde 
passaram os va
lentes marinhei
ros, que o::m tan
tos atos heroi
cos teem dado 
as melhores pro
vas do seu amor 
á patria e ã Re
publica. Não ad
miram, por isso, 
as manifestações 
de simpatia que 
se produziram 
na rua á vista do 
imponente cor
tejo em que lam
bem tomaram 

Um passeio militar 
dos marinheiros portuguezes 

O sr. Leote dn Rego com o seu estado maior passando revista no corpo 
de desembarque da dlvlsào naval, no Terreiro do Paço 

cam10111 conduzindo mwaHladorns 
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parte os ~·amions 
com metralha
doras destinadas 
& luta, no caso de 
um des1>mbar
que dos solda
dos de mari
nha. 

O sr. presi
dente da Repu
blica, o chefe do 
gove1 no e ou
tros ministros, o 
corpo diploma
tico e muitos 
funcíonarios ci
vis e mil itares 
que assistiram 
da varanda do 
Teatro Nacional 
á passagem do 
esplendido cor
tejo, manifesta
ram o seu agra
do ao sr. Leote 
do Rego, coman
dante da divisão 
naval, pela boa 
ordem que ob
servaram em to
das as forças re
presentadas no 
passeio. 

1 
·~ 



O comandante das hrcas de desembarque. capitão te· 
nente sr. 1110 de Ca1·valbo, e o seu n.Judante 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

ó 

o automoveJ do comandante da divisão n11v111, sr. T,eote 
do nego 

o 
o 
o 
o , 
o 
o 

0 
Uma bateria de arttlbarla de 47.•• entrando na praça dos Restauradores 
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'-·------
(G:l_ 

Umn metrnHlndora conduzida cm um t•amto11 
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Outro nsPeto de nrlllbnrln de marinha 
(1:ttc11•1 ReoollelJ. 



FIGt.rRAS E FACTOS 

Onesime R eclus. 
- Morreu em Paris 
o eminente geografo 
Onesime Reclus cuja 
perJa enche de luto 
não só a França, seu 
paiz natal, mas todo 
o mundo culto, pois 
era, como seu irmão 
Elisée, um dos mais 
notaveis sabios em as
suntos geograficos na 
atualidade. Nasceu em 
1837 em Orthez, nos 
Baixos Pyrineus e es
creveu muitos livros 
deincomensuravelva
lor. 

' uJoão Foca ... - fa
leceu no Rio de Ja-
neiro aos estragos da 
tuberculose, o apre
ciavel escritor e jor
nalista sr. Batista Coe
lho, mais conhecido 
nas letras pelo seu 
pseudonimo João Fo
ca.Era um grande ami
go de Portugal, onde 
viveu al1?unsanos, ten
do realisado conferen
cias e escrito peças 
que foram muito 
aplaudidas, colabo
rando lambem na Ilus
tração Portugueza. 

O sr .. To•é Moreira Gomes. ralPcldo em cae Agua, Cascaes. arbitro do Tribunal do Comercio e ha muitos anos agente da 
companhia de •eguros Tranquilidade Portu0'1lse-~. <• general de lnraotarla sr. João Anton lo da Costa Leal, ratectdo em 
T,tsboa. Tlnba 59 ano• e era condecorado com a ordem de S. Bento de Avtz-5. O capitão da marinha mnc-ante, sr. João 
da l'lllva Barros, falecido rocentemi<nte na Erice 1n- 6. O maJor reformado sr. José Joaquim da Costa Bento, falectdo ha 
dias em Lisboa. Tinha 78 anos de edade e era coocJecorado 1·om a orcJcrn de S. Ben•o d'Avtz - 7. O s.-. dr. Bernardo Mot
reles Leite, antigo l ulz de ln\'esugacão criminal. <lia pouco aposentado e ratectdo em Lisboa. Tinha Gi anos e era natural 

Augusto Santa Rll.a 

ue Lamego 

Augusto Santa. Rita. 
- E' o autor do novo li
vro de versos 11Praias do 
Misterio .. , que a critica jus
tamente louvou. Tempera
mento de verdadeiro poe
ta, filho de poeta, produ· 
zi u versos encantadores, 
tanto na fórma como na 
linguagem, que é fina e 
perfumada. 

J osé Osorio.-E' run
cionario de finanças em 
San tarem e um distinto poe
ta e nosso colaborador, que 
escreveu um folheto de be
líssimos versos intitulado 
• Ü soldado portuguez,,, 
nos q uaes resalta o seu 
acrisolado amor pela nossa 
querida patria e o seu gran
de valor literario. 

Jose osorto 

A équtpe do Centro Nacional de Esgrima. vencedora da Taça LaTIC/IO, no torneio realisado no Gremlo Llterarto de Wsl>Oa: 
os srs. Antonlo Vll11s. Alen Snldenba, João Sassettl e dr. Marlo campos. Ao centro o prores•or sr. Antonlo Pinto Martins 

e a tacn 1r11nha pela équtpe-tci.tcllt Denollel). 



.· 
\ Os gafanhotos no F\lemtejo 

Trigo cultivado segundo o metodo ar
gelino. Todas as ro1bas e multas espigas 
estão comidas pelos gataobotos. (Cam
po de experleoclas do sr dr . Pe11ulto 

Rebelo, na berJacJe do !'otvorão) 

A endemoninhada praga dos ga
fanhotos, que de quando em quan
do vem vaguear pelo nosso paiz, 
arrazando e destruindo plantações 1 

inteiras, é um pezadelo para os 

2. Um pano, com um saco co~ldo ao ceniro, para dentro do ciunl entram os gafanhotos ao eorolar
se-3. o pessoal tazendo entrar os ga!enbotos para os panos 
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. . '~d 
propnetanos as 
terras atacadas, 
que de um para 
outro momento 
vêem inutilisados 
os seus esforços 
de muitos mezes 

e o seu dinheiro 
gasto sem a menor 
utilidade. Coube 
agora a vez á pe
quena vila de Ga
vião, no Alemtejo, 
de sednvadida pe
la infernal praga, 
que tem dado um 
trabalho insano a 
debelar, não se 
conseguindo, ape
zar de inaudi tas 
can ceiras dos tra
balhadores, extin
guil ·a por com
pleto. 

Os prejudicia
lissimos insetos es
tenderam a sua rê-

Um campo de mllbo destl'u ldo pelos gafanhotos 

de de destruição 
n'uma área de quinze qui lometras quadrados, dei
xando por toda a parte milhões de ovos que as 
populações das terras invadidas procuram destruir 
para que no proximo ano não se vejam outra vez 

á mercê dos novos gafanhotos e para que a área 
invadida não seja ainda muito maior do que a que 
foi agora atingida. 

Trabalho de pouca.-s horas 
(Cite/lés oferecidos Pelo sr. João Pedro d "Asceução, do Gavião) 
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ASTHMA 
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O passadi;, o :presente e o futuro 
liEVElAOO FELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONO,.IS1A OA EUROPA 

Cartuchos 
Para Es

pingardas 

Com que qualidade de cartu
chos está V a. Sa. atirando esta 
temporada. 

Va. Sa. notará que todo o interesse dos 
caçadôres e corrmerciantes centralii:am-se 
cm Remington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. necessitará cartuchos 
Arrow polvora sem fumo. Nitro Club pol
vora sem fumo preço rn6clico, Remillion 
preço baixo e New-Club polvora preta, na 
sua prox;ma caç;ida. 

Isso é se V a. Sa. deseja exactidão. 
Achftm-tc á v~ncb na• principacscasasd'cstc gcncro, 

Rcminglon ArrN ·U:tion l'/!ctallic CartridgeCompany 
2~9 llroa~wa7, Nova-York, N. Y., E. U. da A. do N. 

Rcpros.cntantct1 : 
No Sul do Brn.i1 No T nTit«io do Amuon.a1 

LEE & V1LLELA OTTO KUHLEN 
Cai,. p.,.,.1 420,_Slo Puilo C.iu Poooal 20A. 

C..W p.,. .. 1 183, ruodcJaneiro Man.loo 
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FOTOGRAFIA 

e r :1plde7.: e l11cn1n1>nrnvel em va· 
llclnlos. l 'c lO CSIUdl) (JUC rcz dns 
clrncln!'t, <1ul romuocln~. cronolo
gia o 11s101oir1a. e pelas apltcnç()es 
Praticas das 1oorl11s de Gall, Ln
vtllCr. l>e<hnro 'l cs. U•Ull>rose. 
u'A1·pcn1•irncy, rnadame UrouU
lard tem 1>ercorr ldo as prlnclpaes 
cldarle• dn Europn e Amerlca. 
ºº"º 101 ndmto·ncln pelo< numero· 
sos cl lenle< .in , mnl~ nlla cnleg<>-
ria. n <1UClll 11redl>SC a qu~dn do 
lmperlo e tudos o~ :lCOnteclmen. 

IOs que se lhe seguiram. 1-'ala portuirucz. rrnocez. tnirlê~. 11lcm&o. lra
llnoo e hcsponhol Da consull.~• dlnrlu dM 9 dn 111ntll1t\ &, li da noite 
em ~eu 11ahlne1~: 4:1. HUA DO CAllMO 4~ i.obre-lo)~l-1.lsboa. Coo
~ult.-.~ :• 1~000 réis. 2$500 e r.$000 r-é ·s 

U DErNA 
P ara Fazer 

Bons Pasteis 

A MAIS A NTIGA DE Pf\~15 
AS MAIS ALTA~ ~ECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
P ARIS 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rim! para combater: dores ele cost.1s e de pernas; 
lassidão cios mcmh1·os; doenças e fraqueza dos rins e dn bexiga 
e das vins urinarias ; calculns ; ncvralg-ias ; rheutnatismo ; 
envencnameillO do s3nl(ue pelo acido urico; hydropisia ; etc. 

Leves, finos, succulentos e digeríveis, 
use-se l -5 até 1-4 parte de " Mai· 
zena" com a farinha. Por meio da 
"Maizena" obtem-se um corpo liso 
e leve que produz uma pastelaria 
perfeita, t~nto em sabor como 
apparenc1a. 

NATIONAL S TAR C H CO. 
New York, C. U. 

Ã vcnd~ Cr'!\ tod...a o.a loja., de sicnerOI o.limentidot <k. P4'&1. 

As Pllnlas Foster para os Rins encontram - se à venda om 
todas as pbarmaclas e drogarias, a 800 lls. cada fra2co: pelo correio, 
tranco porte, au~montar 50 Ela. para rcgistro. 

Agentes Gcraes: JA.llES CASSELS &: C•, Suucs., 
Rua .Mo11sinl10 da Silveira, N• 85, Porto. 



,,, 1 
"'{ Jl:I EM T~N:A~LA~l~~~NÇAS 
~I f, ,.. DE PELLE: ECZEMAS, UL-
~Áf~; CERAS, JMPIGENS, PSO-

RIASIS, DA RTRO~, ETC., ETC. 
OITENTA ANNOS DE EXPERIENCIA 

COM MILHARES DE CURAS 

TO~AD.A .AS 
REFEIÇÕES E FÓRA O'ELLAS, LIMPA 
O RIM, FIGAOO, ESTOMAGO E INTES

TINOS DESEMBARAÇANDO-OS DOS 
CRYSTAES URICOS, B ILI S E TODAS AS 

TOXINAS E IMPUREZAS QUE SE ACCU
MULAM NO ORGANISMO, ETC., ETC. 

PEDIR O LIVRO DESj:RIPTIVO 

RESULTADOS SURPREENDENTES NAS DOENÇAS DE 
GARGANTA, NARIZ E BOCA. 

DEPOSITAR/O OERAL 

Mario de Lima Neto 
IJARGO DE 5. JUIJIÃO, 12, 1.0 

Depositos em todo o palz (continente e colonias), Brazll, Republica 
Argentina, etc. A' venda em todas as boas casas de aguas, farmaclas, dro-i ,_ºª- r-ia_s_, -e-tc_._A_ c_º_P_º·- g-ar_r_a.fa_s_e_ g.ar•r•a-fõ_e_s.-•T.•'E-LE• F•O•N•E- 2-46 ______ _ 



• 

XIX ANO - N.º 976 SEGUNDA FEIRA, 17 OE JUIJHO DE 1916 
SIJPLEllENTO 

HIJllOR!STICO O~ 

Ed tor: ALRXANDRE AUGU~TO CF:RTÁ ----,----REDAÇÃO, AOlllMISTRAÇlO E OflCIUS - RUA 00 SECULO, 43 - US90A 
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2 O SECULO COM ICO 

PALEST~A AITTENA pode bem avaliar. Por entre as linhas 
- - tortuosas da sua prosa bafienta e des-

M ARQ UES 

a Bazl'll'O AJpO'lm 
1 

articulada silv~ uma víbora destilan90 
• peçonha. Se tivesse voz, o sr. AI po1m 1 

. . . ainda podia fazer a sua fortuna cantan-
Dois ou tres JOrnaes esganiçam-se do nas primeiras cenas líricas do mun

~m protesto~, qu~ fazem em nome dos do a parte de D. Bazilo no Barbeiro ! 
1mortaes prmc1p1os, porque o famoso Ide Sevilha E' completo. No genero é o 
S!. Alpoim foi coagido a deix_ar de dis- melhor. · ' 
tilar _pe~onha nas c;olunas d.o JOrnal on-

1 

o sr. Alpoim não canta e é pena. $ · 

ta-:-a P~1:t':' da minha mae que o meu não se compadece com o seu bojo fisi-
de d1anamente faz1.a o seu_Jogo de por- Mas parece destinado a dançar, o que (1..1-. 

pai i po1icia. . . . co, mas a que talvez o obrigue o seu 
. Invocar os 1mortaes prn~c1- , bojo moral. 1 

p1os em favor do sr. Alpo1m, João Ripanso. 
· que diz ser um liberalão dos 

quatro costadas estaria bem 1 o nouo qlOrloso :'4arque1, vl11do ha 
. ' . ' 1 I a e . a ªº' Prazere1, 011ae (Ora acompanhar u mesmo. mm~o ~e.rn, s~ fôssem m- _gnor n 1_ ten·o, d1sse 11t1Jttamente a um amigo:. 

vocave1s prmc1p1os, 1mortaes ou . . . - Dava o que me peatm'm para 6alJ 
mortaes, a favor de uma pessoa Escreve-nos um leitor da provmc1a que n.lo het-ae morrer. 
para quem os principios são perguntando se é verdade o que leu . Porq111• t 

• J lh d" nos 1·ornaes de num recente passeio [ - Pa1·a 111111ca pa1sar por ldt coisa nen rnma, ou, me or 1- . . . • . 
zendo, que de tempos a tem- m1ht3:r, reahsado por fo;ças de man-

pos muda de princípios com aquela ra- nha, irº comandante ª Frente, ª ca-1 Os uml 
cilidade com que muda de camisa. ' valo.. . 1 

Não somos crianças, mas tambem Fot ~erdade, s1'!1•. se!lhor. De que Descobriu-se a maneira de e 
não somos velhos rélhos a cair de ve-

1

se adm1~3:?De o ohci_al ir a cavalo? ldespezas ao Estado em coisas utei 
lhice. No entanto, lembramo-nos bem Os ohc1aes de marinha P?dem e de- o serem feitas essas despezas por 
do passado politico do sr. Alpoim, cria-lvem mon~ar cavai~'> i · · marinhos. tic~lares, por amigos das respe 
tura destinada a uma ação nefasta seja Ora o tgnorantao. coisas. 
qual fôr o meio em que se encontre. A • Assim, já tínhamos, para conse 
sua defeção facil, a sua felonia facili- 1 N A RISES ção do velho castelo de Leiria, a 
ma, tem-lhe criado uma situação unica dos Amigos do Castelo; agora fun 
entre nós. O sr. Alpoim é detestado se, para proteção dos animais do 
pelos republicanos e verdadeiramente 1 dim Zoologico, a liga dos Amigos 
odiado pelos monarquicos. j ardim ZooloJ[ico, cujo numero 

Pois bem! O sr. Alpoim, que é muito 1 aumentando de dia para dia, exce 
inteligente, vê isto, sente isto, palpa do já o numero dos animais pro 

isto, e ... não resolve re- dos. 
meter-se ao silencio, viver Esta uHima liga é que nos par 
no seu canto, tranquilo, que poderia preencher melhor os 
n'aquele esquecimento por- fins se se especialisasse, isto é, se 
que a todo o momento sus- da membro não figurasse como 
pira, porque a todo o mo- go de todos os bichos existentes 
mento grita, ao passo que ' jardim. Não é justo, por exemplo, 
vai fazendo tudo quanto uma pessoa que é amiga de gatos 
pode para se fazer lembra- Fala·:e ae gra11aes narlsu. l'.lm dos prfto>n- gue para sustento de cães ou de 
do... tes que tem um ape11a1rc nd1aL rnom1r1wso, pagaios, quoe uma dama amiga de 

Não se pode ter_ dó do sr. Alpoim, ex~~t~~t~ atrão os srs. ao meut cac~s vej~ que a sua. contr ib_uição 
que o não mereceria ... mesmo que o - Perddo, estamos /ald11do de narl:es e n4o servir, afmal, para ahmentaçao das 
merecesse. O sr. Alpoim é um homem ae prl'suntos. cas, etc. 
bem colocado na vida. Come dos co- Propomos por isso-6e é licito 
fr~s publicos, come da companhia ~o ft l de nós ' ~itir que metamos o bedelho o 
N1assa, come do Oaz. O seu janeiro _ • mnguem nos chamou-que a corp 
d'i-lhe, tambem, uma suculenta fatia de . . . . ção se subdivida em corporaçõesm 
roast-beej. Não sabemos se come mais. N~ sua revista fmance1ra, um JOr~al parciaes: os Amigos dos gatos; 
E' provavel. Mas quando coma só isto ... de Lisboa r efe_re-se l~rgamente á hga gatinhas, dos leões e assim por d 
já não fica em fraqueta. para e~ º1!omias, fe1t3: em França, e te. D'este modo cresceria certam 

Ora uma pessoa assim bem comida precomsa igual maravilha em Po'rt• - 1 a lista e cada animal saberia a co 
e que a cada passo grita que nada quer gal. _ • em que era tido, pelas simpatias 
da política, nem dos políticos, nem dos Nao lhe ye.mos furo. , . lhe manifestassem. 
partidos; que só quer que o deixem, Na pr?d1giosa França podera r~ah- 1 
que o esqueçam, pode muito bem rea- s~r-se a idéa. Entre nós, não. Aqui. as Novo dicionarlo 

lisar o seu sonho dourado hgas nunca foram para economias, 
não se importando com à nem P01;1de nunca . pensa~-se em fazer 
política, com os políticos, econo'!ltas por meio de l~gas.. 1 
com os partidos deixando e As hgas, pelo contrario, importam 
esquecendo os o'utros. sempre em esbanjamentos 9ue encala-

Mas o sr. Alpoim que quer eram a gente para toda a ~ida. 
e-osar o esquecimento dos ou- Porque, se fosse só as hg:as! ... 
tros, reivindica para si o di- Mas os sapatos? E as meias? 
reito de não os esquecer, e in- ___ ____ ,.... ______ _ _ 
siste no velho sestro, no vi
cio, melhor dizendo, de a TRABALH I NHO 

todos atenazar, irritar, meter á bulha, 
insinuando com as maneiras mais me- Informação da Arcada: 
lifluas e pelos processos mais jesuiti-
cos quanta insidia lhe vem á cabeça uO sr. ministro do Trabalho não foi 
para enxovalhar este, para malquistar l hontem á sua secretaria." 
aquele, para se vingar de aquel'outro. 

E o mais antipatico é a maneira por- Ficou em casa a dar despacho 
que o faz. Só quem o lê assiduamente direção geral do Descanço. 

- FeUclto-o ir. dr. por ter expunntdo 
j seu. <!fc;lo11arlo as v11lavt·as tnconventenl 

pela obsce11as. 

1 
-O' mfnha 1en1iora 1 ••• Mas .•. V. Ex. • 

curou-as to<talt 



O SECULO COMICO 3 

. CONTOS PEQOFlllHOS ~ EM FOCO Ili A bisbHh~ti~~~~~saEim~~~~ 
A 1ngenua que não respeita a modestia de nin-

Era a CacHdlnha, com os seu s 17 guem, depois de revelar á humanidade 
snos feitos, a creança mais inocente da extatica que 0 poeta João .Maria Se\'Í-

~ da Rosa, 235, 2. andar. Fossem lá i Ilha é soc10 da Real Academia Galega, 
dizer-lbe que não tinha vindo de Fran· da Arcadia de Roma e do Instituto de 

3 n'uma condessinha, que não havia 
~apões e outras patranhas semelhan· Coimbra, mais provou, publicando um 
ies! Tambem os paes, o Silva da loja bilhete de visita, que o mesmo cidadão 
da rua da Barroca e a O. Gertrudes, to- 1 ~ora na rua dos Lusiadas, ao Calva-
dos se envaideciam com tanta lngenul· rio. 
dade. Chegavam a dizer ás visitas da 1 .Mas que tem isso? perguntamos nós 
casa que metessem o dedo na boca da 1 ao jornal que cometeu a 
cac!ldinha para bem lhe ª'·aliarem a indiscrição Primeiro, cada dd candura, e a verdade é que não ronst.a 
que dedo algum salsse ferido da expe· lqual pode morar onde muito \ 
riencla. bem quizer; segundo, nada 

Espalhou-se a fama de tal renomeno mais natural do que um poe-
p0r aquelas cercanias, chegando até á 1 ta morar na rua dos Luzia- .?· '\-.::_ 
rua da Atalaia, onde linha estabeleci· (A t s t n •t , 1 das, finalmente, onde que- ~ , •. • 
nwnto de moveis novos e usados o sr. ugus o an a "' a,, riam os senhores que fôsse • .-r:: 
Serafim. ~e 60 anos, de estado vluvo Nio conhec;o o poeta. Sa.nta Rita. a rua dos Luziadas, senão no • • • :.• 
pela terceira vez e com multo medo Nunca falei que eu saiba. a tal 'sujeito· C • 
de casar mais uma porque Unha sido Sou por issb muitissimo insuspeito ' alvario? • 
infelicíssimo com as suas tres metades. No que sobre os seus versos eu emita. E já agora, o facto suge-
A rama, porém. cl'aquela pureza, nllo . re-nos uma d'estas lumino-
niuilo longe da sua porta levou-o a Li os poemas; 0 1:>ra bem bo~ta, sas idéas que amiude nos 

S'l com q e ' ti 1 ela Bela na fórma, nca no conceito, b 
p~ocura~ o 1 va, , u m ~ 1ª r · E mais são d'u.ma escola que eu engeito atravessam o cere ro, e vem a ser, 
(oes antigas, e !l propor-lhe. a introd!-!· 1visto que é pelo menos, exquisita. para cvilar confusões, que as pessoas 
(áO d'ele, Serafim, na taml11a da C.a<'1l- ' d d · 
dinha, na qualidade de esposo d 'csta. E' na escola do •Orfeu que se filia, morem nas ruas e eno:mnação mais 

Logo foi consultada a C'andida meni- Mas a lira de arame ferrugento . apropriada ãs suas qualidades e mais 
na, que de principio manifestou susto, Que arranhava. o bom senso a quem ouvia partes.- . 
~las perguntando á mlle em que con· Qual se ouvisse ornear algum jumento Assim teremos que o Henrique de 
sislia o casamento, quaes as conse· E' com este um milagre cfe harmonia,' !Vasconcelos e o Gouveia Pmto iriam 
quencias d'este ato e t>erdido o receio Tanto o poder da arte e do talento habitar para a rua das Pretas; os drs. 
de agress!io de maior vulto, á vista da Afonso Costa e Antonio José Almeida, 
respeitab11tdade do noivo. que lhe ll.S· 1 BELMIRO para a rua dos Bemcasados· o d 
segurou que era Incapaz de lhe fazer 1 Brito Camacho pa a d' v· r • mal algum, acedeu. .• ra . rua os ma-

Foram simples as ceremonias na re- Desvia I gres; o Antom~ Ca.bre1ra, para 
partição do registo civil e na egreja, o beco do Imagmano; O André 
patenteando a noiva a cada momento IBrun, para o Largo da Graça; o 
a sna dei iciosa simplicidade. Na.e; res- . Informa um correspondente. d.a Co- Faustino da Fonseca, para a rua 
postas ao ofi<"ial e ao 1>adre chegou a vil hã constar-lhe que o subs1d10 que da Procissão· 0 José de Alpoim 

•roçar pela parvolre. com grande ale· estava destinado para a estrada das Pe-- para a rua d~ Inveja ete ' 
g! ia dos paes J?Or tão esmern~a educa· dras Lavradas, de cinco contos, já foi ' · 
çao, e do noivo, porque r1nalmente desviado. - ---'""- ----
~certára com uma mulher do pureza Lavroit dois tentos quem 0 desviou 
m<'ontesta vel. . • · O filho do Marques Terminadas as formalidades Jegaes Desvia ! 
e religiosas, os noivos dirigiram-se pa· 
ra casa no mesmo trem e como o Se· Quem é um rapazinho muito 
rafi.m, encantado, enlaçasse a Cacildi· Um pequeno erro inteligente é o filho do Marques. 
nha pela cintura. esta supllrou lhe: -- Tem 16 anos apenas, mas já an-
. - Deixe-me. sr. Serafim, porque me . . da no primeiro ano do liceu, no 

smlo muito inc:omo<iada do estomago. Num Jornal lêmos esta epigrafe de qual se matriculou aos 10 anos 
- Do estornago, querida esposa? rsso um telegrama da guerra: e tem sido ali o assombro dos profes-

ha de ser fraqueza, por não ter almo· sores a ponto de se resolverem ao 
çado ainda. O t · l ' . • -Não é, sr. Serafim. E' por ter ca· s aus riacos e~acuam no va e que consta, a nunca o deixar passar 
sado. Sinto enjõos, vomitos... de Dmester para .O segundo. 

- Que será? I N- f . 1 f . 1 Pois é verdade. Como prova do ta-
. Ela, de olhar no chão, balbuciando ao 01 no va e 01 0 va e. . lento do filho do Marques, contou-nos 

tunida: Mas •. mesmo que fosse no vale,ª coi- esta o lente que lhe ensina principios 
-Pois não percebet E' que estou gra· sa exphcava-se. ~om os .sustos que eles de química. 

vida. .. teem apanhado nao admirava nada. - O menino tem ouvido falar 
A gargalhada do Serafim foi home '-----------------

rica-sabe·se que Homero r ia d<'saba· NA F ARMACIA em hulha branca, perguntou-lhe 
la.elamente-e as dos paes da noiva não ele. 
o foram menos, quando o genro lhes - Tenho, sim, senhor. 
contou o caso, ao apC>ar·se dO trem. - Bem. A hulha negra é 

E o que a todos depois causou es- vão de pedra, não é? 
J>anto foi que a Caclldinha tinha razão. - E' sim senhor 

car- /1 
~ conforme o provou lres mezes deP<?iS, 1• -E a hi:lha bran'ca? 

dando á luz um robusto menino, m1la· o · · 
gre que n unC'a ninguem foi capaz de pe_queno, co~ um. ~at? 
explicar satisfatoriamente, a nlío ser, de gemo nos olh1tos v1v1ss1-
1alvez, o moço do t.alho fronteiro á rua.1 

8 
mos: 

~a Rosa, 235 I - A hulha branca é a cal, 
Justus. ~ n senhor professor. 

_!la lanço iV --- ""',_ ____ _ 
Vêmos nas gazetas que o nosso An-

r-i ' ' 83 
--.....,....----------- /, f 'j J1 'i~~t I Menino mais esperto! 

tonio Cabreira está dando, na sua Aca- CRONICA 
demia um balanço mental. -o· oapã. que Quer dizer cronica? 

.Camaradas, que grande saldo de - DeUe·me n?es1e frasco seu vlnten1 ae oieo -o Que sucede, o Que passa ... 
teias de aranha '· de flgado de bacal1lau .. \las bQlta. a terça. parte, - Mas entào como é Que a tosse 

vor11ue é par4 mfm. da avó é cronica e não passa? 



' o M.ISTERIO DAS LA"MFADAS 
(l.- Eplsodlo da 7.• parte do PÉ FATAL) 

1. Potogt"afa as Impressões dlgllaes das l)égadas e pro· 
cura no arqulvo o retf'ato da pessoa a quem elas corres
JK>ndem, pelo seu celebre metodo dlglto-ns1onomlco. 

8. E descobre com asso~ro que se Jrata, 8'1nal, do 
baiidldo CataveraJ, o qual pelos modOt não tlnba ra
lecldo! 
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